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The global concern about high energy consumption and consequent increase in pollution may 
cause the academy to use materials from natural sources that can replace products used in 
industry and construction. One of the materials that can be used as a substitute in the 
production of various products that is already being used in construction, architecture and 
design is bamboo and its fibers. This material is considered lightweight, durable, versatile, 
with custom use and mechanical. Therefore, the aim of this paper is to conduct a literature 
review to present how the application occurs and uses natural fibers, the use of bamboo and 
industrial use. Initially, a presentation is made about the botanical resources of the plant and 
later the methods used to improve its properties. Finally, some of the possibilities of applying 
fibers to composite materials and construction are allowed. The results show some treatment 
possibilities and the main applications of natural fibers, so we hope to show that the use of 
natural fibers with bamboo fibers can be, and has been used as a viable alternative to supply 
as applications of materials. 
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  R E S U M O 
 

 A preocupação global com o alto consumo de energia e o consequente aumento da poluição 
vêm levando o meio acadêmico a pesquisar materiais de origens naturais que possam 
substituir produtos utilizados na indústria e construção civil. Um dos materiais que pode ser 
utilizado como substituto na produção de vários produtos e que já vem sendo empregado na 
construção civil, arquitetura e no design é o bambu e suas fibras, este material é considerado 
leve, resistente, versátil, com adequadas características físicas e mecânicas. Diante disso o 
objetivo deste trabalho é realizar uma revisão literária para apresentar como ocorrem a 
aplicação e tratamentos aplicados as fibras naturais, especificamente a de bambu, para fins 
industriais. Inicialmente é realizada uma apresentação sobre as características botânicas da 
planta e posteriormente os tratamentos aplicados para melhorar suas propriedades. Por fim 
são apresentadas algumas das possibilidades de aplicação das fibras em materiais 
compósitos e na construção civil. Os resultados mostram algumas possibilidades para 
tratamento e as principais aplicações para as fibras naturais, com isso esperasse destacar 
que a utilização de fibras naturais especificamente à fibra de bambu pode ser, e vem sendo 
utilizada como alternativa viável para suprir as necessidades de determinados materiais. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A construção civil contribui com 54% das emissões de 
carbono e 25% da extração de madeira no mundo. Isto contribui 
gravemente para a escassez de recursos naturais. Uma das 
maneiras para se combater este problema é a utilização de 
recursos renováveis como as fibras, especialmente a fibra de 
bambu, um material renovável com grande potencial para 
reforço estrutural. Este já vem sendo utilizado como substituto 
na produção de vários produtos na construção civil, arquitetura 
e no design. Isto ocorre devido às características excepcionais 
que suas fibras oferecem, sendo uma alternativa atraente para 
substituir as fibras sintéticas em diferentes aplicações 
(ECHEVERRI e GARCÍA, 2018). O referido material é 
considerado leve, resistente, versátil, com adequadas 
características físicas e mecânicas.  

De acordo com o site Projetobambu (2015), encontra-se 
bambu sendo utilizado na construção civil, porém, não se pode 
generalizar esta afirmação uma vez que o bambu ainda aparece 
como complemento ou reforço a outros materiais. A qualidade 
nos processos de extração da fibra do bambu pode melhorar e 
precisa ser normatizada na construção civil brasileira, para isso 
é necessário incentivo e pesquisas, sendo que os elementos 
construtivos precisam ser explorados cada qual com seu 
potencial explorando suas qualidades e características positivas.  

HIDALGO LOPES (1974), apud MITFORD (1886) 
compara a energia necessária para a produção de vários 
materiais de construção com suas tensões de compressão em 
cálculos estruturais. Segundo o autor, o bambu consome 50% 
menos energia para produzir a mesma tensão quando comparado 
ao aço. Em contrapartida, o Brasil possui diversos recursos 
naturais que apresentam potenciais semelhantes ao aço como 
elementos construtivos alternativos e que, por serem de baixo 
custo, poderiam minimizar esse problema. Isso torna a busca e 
o desenvolvimento de materiais de baixo custo e com reduzido 
consumo de energia sustentavelmente aplicável. A utilização de 
materiais ecologicamente corretos proporciona benefícios como 
a minimização do consumo de energia, a conservação dos 
recursos naturais e a minimização da poluição. 

Por outro lado, a plantação de bambu protege o solo de 
enxurrada e erosão, absorve carbono rapidamente e pode ser 
cultivado em paralelo com outras madeiras, em reflorestamentos 
(UPIS, 2010; BEZERRA, 2010). Esta cultura é capaz de 
fornecer matéria-prima de boa qualidade, como a fibra, podendo 
contribuir também contra o desmatamento cada vez mais 
acentuado das árvores e das florestas tropicais. Com a fibra 
proveniente do bambu, matéria prima na produção de diversos 
produtos como o papel, pode-se construir painéis com 
excelentes propriedades estruturais e estéticas (MOIZÉS, 2007). 
Esse material é proveniente de matas que podem ser plantadas 
através de processos limpos e economicamente corretos, ou 
retirados de matas naturais no território brasileiro. 

A utilização do bambu, bem como de sua fibra, vem 
crescendo no mercado tanto brasileiro como mundial. Com o 
decréscimo da oferta de recursos naturais e grande 
desenvolvimento da indústria tem-se buscado saídas 
alternativas e sustentáveis para se contribuir com o meio 
ambiente. O uso da fibra do bambu para construção de blocos 
de concreto, substituindo o aço, já se mostrou viável, porém 
existem poucos estudos a respeito de sua aplicação. Segundo 
Soderstrom & Calderón, citados por Terra (2007), os bambus 
aparecem naturalmente em todos os continentes, com exceção 
da Europa.  

Para Judziewicz et al. (1999), o Brasil é o país com maior 
diversidade de espécies de bambu no Novo Mundo, sendo que 
uma das maiores reservas de bambu nativo, está no sudoeste da 
Amazônia, chegando a 180.000 km². O Brasil possui uma ampla 
região com clima favorável para a produção do bambu, detém 
também a maior reserva natural desta planta (FIALHO, 2005). 
Mesmo com esses créditos o Brasil ainda restringe muito o seu 
uso a poucas fábricas de papel e celulose. 

Diante do exposto o objetivo deste trabalho é realizar 
uma revisão literária para apresentar como ocorrem a aplicação 
e tratamentos aplicados às fibras naturais, especificamente a 
fibra de bambu. Com isso esperasse contribuir para a difusão da 
utilização destes materiais no nosso meio. A metodologia de 
pesquisa utilizada neste trabalho é de caráter descritivo, uma vez 
que a seu objetivo é identificar o material bibliográfico que 
aborde a aplicação, utilização e tratamento de fibras naturais, 
especificamente a fibra de bambu. 

2. FIBRAS NATURAIS 

 

Pesquisas sobre fibras vegetais, e suas aplicações na 
manufatura de componentes construtivos, podem ainda ser 
consideradas como escassas e recentes, mesmo diante das 
vantagens que esse tipo de fibra natural apresenta sobre as 
demais. Segundo Liu (A) et al. (2012) as fibras vegetais naturais 
têm contribuído de forma inequívoca para a prosperidade 
econômica e a sustentabilidade. Especificamente a fibra de 
bambu, que vem sendo utilizadas para aplicações industriais 
como processos têxteis, indústrias de papel e construção civil. 
As fibras são materiais que possuem geometria uniforme e 
grandes comprimentos em relação ao seu diâmetro, sendo que 
sua função varia de acordo com suas propriedades físico-
química. 

Cada tipo de fibra possui características particulares e o 

seu aproveitamento como matéria prima baseia-se em suas 
propriedades, como a capacidade de alongamento, resistência, 
densidade, disponibilidade, entre outros. Segundo Persson et al. 
(1984), pode-se classificar as fibras em naturais ou sintéticas, 
conforme mostra a Figura 1. A fibra de bambu nesta 
classificação seria uma ramificação das fibras de origem 
vegetal. 
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Figura 1 - Classificação dos tipos de fibras. Fonte: Persson 
et al. (1984). 

A estrutura básica da fibra é composta por hemicelulose, 
celulose, lignina, além de constituintes com menores 
percentuais como pectina, sais inorgânicos, substâncias 
nitrogenadas e corantes naturais (FAGURY, 2005; PHILIPP e 
D’ALMEIDA, 1998). 

Conforme Bledzi, Gassan (1999), as fibras vegetais, 
conhecidas como lignocelulosicas, em comparação com as 
sintéticas, apresentam diversas vantagens em relação a sua 
utilização. Este fato se deve a características como origem 
natural abundante, baixo custo, fácil renovação, baixa 
densidade, propriedades específicas, não toxicas e 
biodegradáveis. Além de contribuírem para a redução do efeito 
estufa devido à liberação de CO2 durante seu cultivo. 

Os colmos de bambu são classificados em dois grandes 
grupos de componentes: fibra solúvel e insolúvel, sendo 
Celulose, lignina e hemiceluloses são os principais 
componentes da fibra insolúvel (PEREIRA; BERALDO, 2007). 
Cada fibra vegetal é constituída de várias fibras elementares, 
ligadas por um material de cementação constituído basicamente 
de lignina (FRANCO, 2010). A característica de cada 
componente das fibras vegetais é descrita a seguir: 

− Celulose: principal componente da parede celular da 
fibra vegetal. é um polissacarídeo da família dos 
carboidratos. esse componente para o bambu é de 40 a 
50%, conforme mostra a Tabela 1; 

− Hemicelulose: É uma mistura de vários polímeros 
polissacarídeos de baixa massa molecular, que estão 
ligados com a celulose nos tecidos vegetais 
(CABALLERO e MARCILLA, 1996); 

− Lignina: Constitui a fração não contêm carbono da 
fibra, principal componente da camada intercelular. 
Funciona como elemento de suporte oferecendo 
resistência ao impacto, compressão e dobra (FRANCO, 
2010). 

Tabela 1 – Teor de celulose de alguns materiais naturais. 
Material Celulose (%) 
Algodão 95 – 99 

Rami 80 – 90 
Bambu 40 – 50 
Madeira 40 – 50 

Bagaço de cana 43 
Fonte: Machado (2000). 

De acordo com Junior (2012), a elevada proporção de 
celulose na fibra é responsável pela sua rigidez, sendo que a 
fibra de bambu possui um elevado percentual deste componente 

conforme mostra a Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Composição de algumas fibras naturais. 
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Bambu 800 60 5 32 
JAIN et al. 

(1992); OKUBO 
(2004) 

Banana 1350 45 19 5 
BARRETO 

(2010) 

Coco 1150 43 0,25 45 
ESMERALDO et 

al. (2010) 

Juta 1450 63 20 12 
MAZZETTO 

(2010) 

Sisal 1450 70 14 12 
BARRETO 

(2011) 
Fonte: Próprio autor. 

 

A proporção desses compostos variam entre as espécies 
de bambu bem como de acordo com a seções do comprimento 
da planta. A Tabela 3 mostra o teor de fibra solúvel e insolúvel 
no interior dos colmos de bambu para as variedades de Guadua 
angustifolia, Rayada Amarilla e Macana. 

Tabela 3 – Conteúdo de fibra solúvel e insolúvel no colmo 
da Guadua angustifolia. 

Amostra Fibra insolúvel (%) Fibra solúvel (%) 

Macana 74.41 ± 0.23 10.6 ± 0.35 

Rayada A. 83.22 ± 0.04 2.16 ± 0.06 

Fonte: Adaptado de Echeverri e García, 2018. 

 

3.1 Tratamentos aplicados às fibras naturais 

Geralmente as fibras naturais são utilizadas in natura, 
porém alguns pesquisadores vêm estudando técnicas para 
melhorar as condições destes materiais principalmente para uso 
em compósitos. 

Conforme Alves (2012), as fibras naturais, 
lignocelulósicas, possuem grupos de hidroxilas com grande 
potencial de interagir com outros grupos funcionais polares. 
Uma das dificuldades em se trabalhar com fibras naturais em 
compósitos é a falta de compatibilidade com alguns materiais, 
como as matrizes poliméricas, e a alta taxa de absorção de 
umidade das fibras. Deus et al. (2005) afirmam que após a 
secagem, a piaçava tem um aumento considerável na sua 
resistência a flexão, quando comparadas as in natura. Outra 
dificuldade é a possível falta de adesão das fibras à matriz. Esse 
problema pode ser combatido através de tratamentos físicos e 
químicos na superfície da fibra. 

Ghavami (1995) utilizou vários produtos e métodos de 
tratamento e impermeabilização da superfície do bambu. 
Utilizando adesivo estrutural à base de resina epóxi, ele 
alcançou uma taxa de absorção de umidade de apenas 4% para 
a espécie de bambu Gigante imerso durante 96 horas em água. 
Ghavami (2005) apresentou resultados de ensaios de 

JC
EC



 JCEC - ISSN 2527-1075. 

arrancamento realizados com taliscas de bambu impregnadas 
com adesivo estrutural à base de resina epóxi, e chegou a valores 
de 2,75 MPa, sendo que a base de comparação, o aço, foi de 3,25 
MPa. 

Entre os tratamentos químicos, o método alcalino é o que 
vem sendo utilizado para modificar a superfície das fibras e 
melhorar suas propriedades. Este método consiste em fazer a 
imersão da fibra em uma solução alcalina de proporções 
específicas (BECKERMANN, 2010). Com este tratamento 
pode-se limpar e modificar a superfície da fibra, melhorando a 
sua adesão (BACHTIAR et al. 2008). 

Conforme Geethamma (1998) e Maldas et al. (1997), 
dentre os benefícios deste método alcalino pode-se destacar o 
aumento da rugosidade superficial, a maior exposição micro 
fibrilar e a remoção de parte da lignina externa. O resultado 
deste tratamento são fibras mais empacotadas e alinhadas, o que 
melhora as propriedades mecânicas (BLEDZKI e GASSAN, 
1999 apud DAS e CHAKRABORTY, 2008). As fibras naturais, 
na sua maioria, são constituídas principalmente de celulose, 
lignina e hemicelulose (KIM e NETRAVALI, 2010; BLEDZKI 
e GASSAN, 1999), sendo que: 

− Celulose: é um polímero linear que consiste em 
unidades de glicose organizadas em uma forma fibrilar; 

− Lignina: é um hidrocarboneto complexo; 
− Hemicelulose é feita de diferentes unidades de 

açúcares. 

Entre estes constituintes, o teor de celulose é o principal 
responsável pela resistência e rigidez das fibras naturais. O 
aumento da concentração desse componente pode melhorar as 
propriedades de resistência mecânica das fibras. Tratamentos 
alcalinos a base de hidróxido de sódio (NaOH) são 
recorrentemente utilizados para este fim, removendo a 
hemicelulose e a lignina aumentando o teor de celulose (JÄHN 
et al. 2002). De acordo com Jähn et al. (2002), tratamento 
químico em fibras naturais realizados com soluções a base de 
hidróxido de sódio (NaOH), contribuem para aumentar o teor de 
celulose, uma vez que essa solução faz a remoção da 
hemicelulose. Assim, contribuindo para melhorar a resistência e 
aumentar a rigidez da fibra, assim contribuindo para aumentar a 
resistência do compósito. 

As fibras possuem umidade natural que pode interferir 
na interface fibra-matriz, trazendo problemas de falta de adesão 
para o compósito, (MARCOVICH et al. 1999). O tratamento 
químico também contribui para retirar a umidade do interior das 
fibras. Alves (2012) em seus estudos com fibra de Taquara-lixa 
(Merostachys sp.), realizou diversos tratamentos químicos a fim 
de melhorar as propriedades superficiais da fibra, buscando uma 
melhor aderência na matriz de poliéster. Um dos grupos de seus 
estudos sofreram ataque químico em uma solução 10% 
massa/massa de NaOH durante 3 h, em uma proporção mássica 
de 20% taquara / 80% solução. 

Em outro grupo de estudo de Alves (2012), os corpos de 
prova utilizados foram lavados nas duas primeiras horas com 
uma solução 1% de ácido acético (CH³COOH), trocada de hora 
em hora e mais outras três horas a lavagem foi feita em água, 
também trocada de hora em hora. Após o tratamento químico, 
as amostras foram secadas em uma estufa a vácuo a 60ºC por 
24h. Osorio et al. (2010) estudaram fibras de bambu da espécie 
Guadua Angustifólia tratadas com soluções diluídas de 1, 3 e 
5% massa/volume de hidróxido de sódio durante 20 minutos em 

temperatura ambiente. Os resultados encontrados apresentaram 
um valor de tensão que foram diminuindo conforme se 
aumentava a concentração do hidróxido de sódio no tratamento. 

Das e Chacraborty (2008) aplicaram tratamento com 
solução de hidróxido de sódio em diferentes concentrações por 
um período de uma hora e neutralizados com solução de ácido 
sulfúrico diluído (H2SO4). Os melhores resultados se 
apresentaram nas concentrações entre 15% e 20%. Para 
soluções acima de 20% foi observado perda da resistência 
mecânica devido à degradação das fibras. Kumar et al. (2010) 
realizaram tratamento com NaOH a 4% durante 72 h, para 
extrair a fibra de bambu. Este método removeu 38-42% dos 
polissacáridos das tiras, o material obtido foi resfriado, filtrado, 
lavado e posteriormente tratado com ácido acético glacial. Liu 
(B, C) et al. (2010) utilizaram um tratamento de HNO³-KClO³ 
(ácido nítrico - clorato de potássio) para extrair a fibra de 
bambu. Antes da adição de clorato de potássio, o fio de bambu 
seco era imerso numa solução de ácido nítrico diluído, este 
tratamento era realizado durante 24h a uma temperatura de 50°, 
posteriormente o material foi resfriado e submetido contra água 
destilada. 

Estudos sobre o método de obtenção da polpa celulósica 
de fibras de bambu pelos métodos de polpação Kraft e 
Organossolv foram apresentados por Jacóe, Pedersoli, & 
Rodrigues (2017) para composição em compósitos de 
fibrocimento com 8% de polpa celulósica de bambu incorporada 
à matriz. Seus resultados mostraram que o método Organossolv 
de mostrou mais eficiente com relação à resistência a flexão e a 
tenacidade em comparação ao método Kraft.  

Taborda-Rios, Cañas-Mendoza, & Tristancho-Reyes 
(2017) discutiram sobre a caracterização mecânica de 
compósitos de resina poliéster reforçados com fibra de bambu 
obtidas manualmente e tratadas quimicamente com solução de 
NaOH a 5% em massa para melhorar a compatibilidade entre 
matriz / fibra. 

Costa et al. (2017) avaliaram algumas propriedades 
mecânicas de fibras de bambu tratadas para utilização como 
reforço em compósitos poliméricos verdes. O processo químico 
foi aplicado através das etapas de pré-tratamento, para realizar 
uma limpeza preliminar da fibra e tratamento para ativar grupos 
de hidroxilas presentes na celulose e lignina, bem como 
aumentar a rugosidade da superfície da fibra e melhora a 
ancoragem mecânica. O tratamento foi realizado em solução 
aquosa de NaOH a 5% p / v, com aquecimento a 60-65 ºC por 1 
hora. Seus resultados mostraram que os tratamentos não 
reduzem o desempenho mecânico das fibras porem facilitam a 
sua impregnação em resinas poliméricas.  

A Tabela 4 apresenta um resumo dos melhores resultados 
de diversos autores referentes aos tratamentos químicos 
alcalinos aplicados as fibras de bambu, onde se nota que o 
hidróxido de sódio é frequentemente utilizado neste processo. 
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Tabela 4 –Tratamentos químicos aplicados às fibras de 
bambu encontrados na literatura. 

Tratamento (%) Tempo (h) Autor 

Kraft - - 
Jacóe, Pedersoli, & 
Rodrigues (2017) 

NaOH - 
CH³COOH 

10  3 – 2 Alves (2012) 

NaOH 1 - 3 - 5 1/3 Trujillo et al. (2010), 
NaOH / 
H2SO4 

15 e 20 - - 
Das e Chacraborty 
(2008) 

NaOH 
5 - 

Taborda-Rios et al. 
(2017) 
Costa et al. (2017) 

4 72 Kumar et al. (2010) 
HNO³-
KClO³ 

30 - 50 24 – 48 Liu (B) et al. 2010) 

Fonte: Próprio Autor. 

3.2 Fibras naturais aplicadas a materiais compósitos 

 Os materiais compósitos ou compostos, também 
conhecidos como conjugados, muitas vezes se apresentam pelo 
menos com dois componentes ou duas fases, sendo que suas 
propriedades físicas e químicas são nitidamente distintas em sua 
composição (CALLISTER, 2008). Para Flinn (1981), um 
compósito consiste na combinação física de dois ou mais 
materiais que apresentem características individuais distintas. 
Sendo que, uma é a fase contínua, também chamada matriz, e a 
outra, é a fase descontínua ou reforço. Esses materiais 
apresentam melhores propriedades físicas, mecânicas e 
químicas, quando comparadas com os seus componentes 
isoladamente.  

O reforço são aqueles constituintes que, de uma maneira 
ou de outra, aumentam determinadas propriedades do compósito 
em relação à matriz, (CAVALCANTI, 2006). Separadamente, 
os constituintes do compósito mantêm suas características, 
porém, quando misturados, formam um composto com 
propriedades impossíveis de se obter com apenas um deles. A 
aplicação de materiais multi-fase pode contribuir com as 
propriedades dos materiais uma vez que se pode combinar 
características distintas em uma matriz para aplicações 
específicas. 

Conforme Cavalcanti (2006), o sucesso dos materiais 
compósitos está na habilidade de fazer uso das seguintes 
características:  

− baixa densidade;  
− alta resistência;  
− alta rigidez; 
− grande resistência à fadiga; 
− possibilidade de escolha da orientação da fibra;  
− versatilidade de projeto; 
− larga variedade de combinações de fibras e de matrizes; 
− grande resistência à corrosão;  
− estabilidade dimensional; 
− baixa transmissão de ruídos;  
− maior vida útil. 

 Estas são algumas das grandes vantagens dos materiais 
compósitos que são capazes de aliar as melhores características 
de seus constituintes. 

3.3 Aplicação de compósitos com fibra de Bambu 

Diversos autores vem estundo aplicações com bambu 

para diversas finalidades. A fibra vem sendo pesquisada como 
reforço para diversos tipos de matrizes. Kongkeaw et al. (2011) 
utilizaram fibras de bambus com comprimentos de 2, 4, 6, 8 e 
10 mm da espécie Thyrsostachys Siamensis Gamble para 
preparar compósitos com uma matriz de resina epóxi. Os autores 
utilizaram um teor de fibra de 20% distribuída aleatoriamente, 
chegando a um resultado de tensão de 51,5 MPa do compósito 
com a fibra de 10mm. 

Alves (2012) desenvolveu compósitos com matriz de 
resina poliéster com gravetos de bambu taquara-lixa tratados 
quimicamente com hidróxido de sódio a 10%, a partir do 
processo de moldagem por compressão. De acordo com os 
resultados para corpos de prova com aproximadamente 60% de 
teor de fibras, foi encontrado um valor de tensão de tração médio 
de 131,3 ± 23,1 MPa. 

Reis et al., (2013) utilizaram aglomerados de fibras 
contínuas de bambu taquara-lixa em matriz de resina poliéster 
para desenvolver um compósito. Para tal empregou-se um teor 
percentual de 40, 60, 70 e 75% massa/massa. Nos ensaios de 
flexão, para os compósitos com teor percentual de aglomerados 
de fibra de 75% massa/massa obteve-se um valor médio de 
220,0 MPa. Li et al., (2015) pesquisaram a molhabilidade de 
laminados de bambu da espécie Phyllostachys pubescens para 
fabricar uma placa de bambu laminada. A fim de melhorar as 
propriedades da interface de bambu e suas aplicações, o bambu 
foi tratado termicamente em óleo a 180ºC durante 2 horas. Para 
a fabricação do laminado foram colados dois pedaços de bambu 
com resina de fenol-formaldeído (PF), o adesivo foi aplicado a 
uma taxa de 220 g / m² em uma temperatura ambiente de 20 ± 
2°C e a uma umidade relativa de 55%. Esse material foi 
prensado por um período de 10min a uma taxa de 10 kg / cm2. 

Correia et al., (2014) avaliou o potencial de aplicação da 
polpa de bambu como elemento de reforço em materiais 
compósitos cimentícios. O bambu foi preparado pelo processo 
de polpação organosolv. Foram testados compósitos com 6%, 
8%, 10% e 12% de polpa de bambu. Os compósitos foram 
produzidos em placas finas, medindo 200x200 mm e 5 mm de 
espessura, a matriz inorgânica foi composta de cimento Portland 
comum CP-V. As placas foram fundidas por um método de 
pasta fluida de desidratação por vácuo, seguida por uma técnica 
de prensagem. Os resultados demonstram que compósitos 
contendo polpa de bambu 8%, atendem a norma NBR 15498 
(2014) e ASTM C 1186 (2012), exigem um módulo mínimo de 
ruptura de 7,0 MPa para compostos que estão na categoria de 3 
onde se requer maior resistência do que os materiais em 
categorias 1 e 2. Xie et al., (2015) investigaram compósitos à 
base de cimento reforçado com fibras celulósicas, 
especificamente palha de arroz e bambu. O percentual de fibra 
variou de 2% a 16% em peso.  

Os resultados dos materiais compósitos apresentaram 
uma melhoria nas propriedades mecânicas quando comparados 
a amostra sem reforço de fibras. Medições mostraram que a 
resistência à flexão pode ser aumentada em 24,3% e a 
resistência à fratura em 45 vezes. Com a introdução das fibras 
celulósicas, a densidade de massa do compósito foi diminuída 
entre 12,4 – 37,3%.Verma e Chariar (2012) desenvolveram 
compósitos utilizando lâminas de bambu da espécie 
Dendrocalamus strictus e resina epóxi, através do processo de 
moldagem por compressão.  Foram utilizadas lâminas 
unidirecionais contínuas a uma pressão de 10 Kgf/cm². O 
resultado dos ensaios foi encontrado uma tensão média de 
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flexão de 128,4 MPa. 

Costa et al. (2012) utilizou resina poliéster tereftálica 
para preparar compósitos de fibra de bambu. Com fibras 
cortadas em 15mm de espessura foram preparados compósitos 
com fração mássica de 3,90% de fibras distribuídas 
aleatoriamente. Através dos ensaios de tração realizados foi 
encontrado um resultado de 22,77±3,24 MPa. 

A Tabela 5 apresenta um resumo sobre os principais 
resultados de compósitos desenvolvidos aplicando-se fibra de 
bambu e outros materiais como agregados ou reforço. 

Tabela 5 – Trabalhos de desenvolvimento de materiais 
compósitos e suas características. 

Autores Características 

Ghavami (2005) 
Bambu como reforço de elementos de 
concreto 

Kongkeaw et al. (2011) 
Verma e Charriar (2012) 

Laminados de bambu com resina epóxi 

Costa et al. (2012) 
Reis et al. (2012) 
Alves (2012) 

Compósito de fibra de bambu com 
resina poliéster 

Li et al., (2015) 
Laminados de bambu com resina fenol-
formaldeído 

Xie et al. (2015) 
Compósito cimentício reforçado com 
palha de arroz e fibras de bambu 

Fonte: Próprio Autor. 

3.4 Aplicação de bambu e suas fibras na construção civil 

De acordo com Junior (2009), arquitetos e engenheiros 
já vêm utilizando o bambu e fibras naturais em projetos 
arquitetônicos, como a fachada do novo estacionamento do 
zoológico municipal em Leipzig, na Alemanha, construída com 
varas de bambu presas em cintas de aço, conforme mostra a 
Figura 2. 

 

Figura 2 - Fachada do estacionamento do Zoológico de 
Leipzig, na Alemanha. Fonte: Junior (2009). 

Conforme o site Bambubrasileiro (2015), existem 
registros de mais de 5000 anos referentes a utilização do bambu 
por populações indígenas na América do Sul. Países como 
Equador, Colômbia e Costa Rica utilizam programas de 
habitação que aplicam bambu como alternativa de construção, 
resultado do esforço de arquitetos e engenheiros latino-
americanos como Oscar Hidalgo Lopes, Simon Velez e Ana 
Cecilia Chaves. O referido site ressalta que o bambu serve para 
muitas utilidades na construção civil, podendo ser empregado 
como coluna, viga, lastro, telha, forro, maçaneta e telhado (ver 
Figura 3). A utilização do bambu na construção civil é uma 
realidade, porém ainda precisa de muito incentivo e pesquisas 
para se tornar um material de qualidade e normatizado na 
construção civil brasileira (PROJETOBAMBU, 2015). 

 

Figura 3 - Telhado construído de bambu. Fonte: 
Bambubrasileiro (2015). 

Sistemas de painéis industrializados constituídos de 
placas de concreto, estruturadas com fibra e desenvolvidos com 
instalações elétricas e hidráulicas incorporados já são 
produzidos com bambu in natura (LABISIG, 2010). Estes 
painéis são fabricados em placas, apropriados às paredes, 
apresentando dimensões que variam de 2,5 a 3,2 metros de 
altura e comprimento entre 1,20 a 1,50 metros e espessura de 25 
cm para as paredes externas e 15 cm para paredes internas, 
conforme mostrado na Figura 4. 

 

Figura 4 - Casas montadas com placas de concreto e fibras 
de bambu in natura (sistema industrializado). Fonte: 
LABISIG (2010). 

Estudos apresentados por Rusch et al. (2019) avaliaram 
as propriedades físico-mecânicas através de ensaios de 
cisalhamento, dureza Janka e flexão estática, de painéis 
laminados de bambu das espécies Phyllostachys aurea e 
Dendrocalamus asper, ambos produzidos por processos 
laminado colado e termomecânico. Os melhores resultados em 
termos de propriedades mecânicas foram verificados no bambu 
laminado termomecânico. Para Dendrocalamus asper, o 
módulo de ruptura foi de 146,8 MPa, a resistência ao 
cisalhamento na linha de cola de 6,36 MPa e a dureza Janka 
atingiu 3.852 N, enquanto, para Phyllostachys aurea, constatou-
se 19.603 MPa no valor do módulo de elasticidade. 

Cunha et al. (2019) avaliaram as propriedades 
tecnológicas de painéis de madeira produzidos com partículas 
de bambu da espécie Phyllostachysedulis e Pinus ssp em 
diferentes proporções. Os painéis foram produzidos com 
densidade nominal de 700 kg / m³. Seus resultados mostraram 
que as partículas de bambu utilizada apresentaram viabilidade 
técnica para uso no segmento industrial de aglomerados, porem 
ainda são necessários ajustes no processo para que atendam os 
padrões atuais de qualidade. 

Melo et al. (2015) avaliaram as propriedades físico-
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mecânicas (flexão estática; ligação interna; e arrancamento de 
parafusos) de painéis aglomerados produzidos com diferentes 
proporções de bambu da espécie Bambusa vulgaris. Seus 
resultados apontam que as partículas de bambu apresentam 
potencial para serem utilizados como matéria-prima alternativa 
na composição de painéis aglomerados, porem com o aumento 
percentual dessas partículas pode-se aumentar a absorção de 
água e reduzir a resistência a flexão e ao arrancamento de 
parafuso. Concluindo que pode ser possível produzir painéis 
aglomerados com propriedades físico-mecânicas similares 
àquelas confeccionados exclusivamente com partículas de 
madeira. 

Vieira et al. (2016) apresentaram estudos que abordam a 
a aplicação das fibras de bambu em placas de concreto 
denominados de painéis industrializados, conforme pode-se 
observar na Figura 5, estas são fabricadas sobre um conjunto de 
formas sequenciais. Dutos hidráulicos e conduítes para 
eletricidade são incorporados antes da moldagem para facilitar 
o processo de construção. As placas de concreto são moldadas 
internamente com fibras de bambu espaçadas entre elas em 
forma de telas, formando a parte estrutural da mesma. Para 
garantir a aderência e a posição das duas placas pré-moldadas, 
as superfícies da junta vertical são sobrepostas em forma de 
macho e fêmea, soldadas com concretos sobre os painéis durante 
a aplicação. 

 

Figura 5 -Placas de concreto com reforço de bambu – 
sistema industrializado. Fonte: Adaptado de Vieira (2016). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho foi apresentada uma revisão literária onde se 
mostraram quais são os principais tipos de fibras naturais e qual 
a estrutura básica para sua classificação. Foram apresentados 

quais os principais componentes de uma fibra natural, a 
hemicelulose, celulose e lignina, bem como quais as 
características de cada componente. 

Ficou claro que a proporção de celulose nas fibras é a 
principal responsável pela sua rigidez. Foram apresentadas 
algumas concentrações desse componente para algumas 
espécies de plantas e observou-se que o bambu possui 
aproximadamente 50% de celulose, o que o coloca como um 
importante material a ser estudado para utilização como reforço 
em materiais compósitos. 

Os materiais compósitos ou compostos foram 
apresentados classificados e definidos como produtos que 
apresentam pelo menos dois componentes ou duas fases 
distintas. Já os reforços são materiais utilizados para se 
aumentar determinadas propriedades na matriz dos compósitos. 

Pode-se observar que para melhorar as características 
físicas das fibras podem-se utilizar tratamentos e técnicas para 
melhorar as condições destes materiais principalmente para uso 
em compósitos. Dentre os tratamentos químicos, o método 
alcalino vem sendo recorrentemente utilizado para modificar a 
superfície das fibras e melhorar suas propriedades. Foi 
apresentada uma revisão sobre os principais autores que 
utilizaram esses tratamentos nas fibras de bambu e observou-se 
que o principal produto utilizado é o hidróxido de sódio em 
diversas concentrações.  

Foram apresentados materiais compósitos pesquisados 
por diversos autores que utilizaram a fibra de bambu como 
reforço em diversos tipos de materiais. Constatou-se uma 
diversidade de tratamentos aplicados as fibras para melhorar 
suas características e propriedades. 

Na construção civil, o bambu já vem sendo utilizado 
como alternativa de construção. Foram apresentados alguns 
exemplos de construções, porém, ainda se necessita de estudos 
para que se possam melhorar suas propriedades. 

Com isso podemos destacar que a aplicação de fibras 
naturais especificamente a fibra de bambu pode ser e vem sendo 
utilizada como alternativa viável para suprir as necessidades de 
materiais, bem como pode ser colocada como uma proposta 
sustentável, uma vez que esses materiais são renováveis, 
contribuindo para o meio ambiente. 
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